ESPÍRITO SIMPLES E IGNORANTE (sua gênese)
Um internauta espiritista questiona-me se é possível descrever a criação dos Espíritos Puros e Conscientes (EPC) ao seio do Sistema Divino e sua Queda Consciencial na condição de Espíritos Simples e Ignorante (ESI), mas de modo não filosófico, e sim, de alcance lógico e matemático. 
E respondo que sim, apesar de não termos como descrever as sutilezas e abstrações do Universo Espiritual em si mesmo, dos seus habitantes Puros, de seus labores diversificados, e certamente, mui complexos, administrando e zelando junto a Deus pela manutenção de Sua Obra, de Suas Leis Equânimes e Imutáveis. 
Quiçá, uma das obras de Kardec parece se referir a tais Seres Puros e Conscientes (EPC) na expressão:

“Meu Pai, curai-me, mas fazei que minha Alma doente seja curada antes das enfermidades do meu corpo; que minha carne seja castigada, se preciso for, para que minha Alma se eleve até vós com a Brancura que tinha quando a Criastes”. (Vide: “O Evangelho Segundo o Espiritismo” – Capítulo 8 - Allan Kardec - 1862 – Ide).

“Com a Brancura que tinha quando a Criastes”, que indica, pois, sua condição de Alma Pura, não simples, mas Complexa e Consciente de Si no Sistema Divino da Criação Espiritual.

E, também, a “RE” de Kardec, ministra que:

“Voltai sempre os olhos para este pensamento filosófico, isto é, cheio de sabedoria: somos uma Essência Criada Pura (EPC), mas decaída (ESI); pertencemos a uma pátria onde Tudo É Pureza; culpados, fomos exilados por algum tempo, mas só por algum tempo”. (Vide: “Revista Espírita” – AK – Junho/1862 - Edicel).

Assim, vemos que são situações antípodas, somos habitantes, ou, Espíritos Simples e Ignorantes (ESI) decaídos no Universo Físico e astronômico de nossa eventual morada cósmica, e, portanto mergulhados na problemática de nós mesmos, do nosso egoísmo, orgulho, cupidez, ignorância e tantas outras imperfeições e debilidades próprias dos elementos atrasados de um Mundo provacional.

Mas descrever a Gênese dos Espíritos Puros seria tal como se fazer a redução do Absoluto no Relativo, do Puro no Maculado, do Céu Perfeito na imperfeição da Terra, mas é possível apelar-se para a imaginação, mesmo que imperfeita e equivocada, para descrever o indescritível, o que não comporta palavras ou representações materiais, e mesmo conceptuais, do nosso instante evolutivo. 
Assim sendo, vamos imaginar a dimensão do Espaço Transcendental, anterior ao desmoronamento e queda da criatura; dimensão, pois, do Universo Espiritual quando os Espíritos Puros (EPC), pelo Ato Divino da Criação, estão aderentes às normas da Lei. Tal aderência, e constituição, em nossa imperfeita linguagem matemática, comporiam uma homogênea Série Infinita (oo) de Espíritos Puros e Conscientes (SIEPC), como individualidades semelhantes, ou iguais (=), perante o seu Criador:

[(oo) ... = EPC = EPC = EPC = EPC = ... (oo)]

Notem que tal Série representa uma forma inteligível à nossa compreensão, pois que deverá constituir não de uma forma retilínea e sim de um espaço a três dimensões tal qual esfera que se abre e se estende ao infinito da Concepção Divina. Portanto, contraindo o Absoluto ao nosso Relativo, dita seqüência, infinita, surge, para o nosso entendimento, e conquanto não saibamos dos seus mais profundos mecanismos, de uma suposta e ordenada:

Fórmula Gênese dos Espíritos Puros e Conscientes:

[oo... = EPC = EPC =(ORDEM)= EPC = EPC = ... oo]

Entretanto, um estado caótico e desarmônico se implantara em parte de tal Comunidade Cósmica traduzindo egocentrismo, tentativa de divisão e quebra da unidade monística alterando a saudável integridade do Sistema, compondo o que se pode conceituar como sendo uma Série Finita (f) de Espíritos Puros e Conscientes Rebeldes (r) à Lei (SFEPCr):

[(EPCr1 = EPCr2 = ... = EPCrn-1 = EPCrn)]

Que, por sua vez, é parte integrante do que se pode representar como uma espécie de:

Fórmula Gênese dos Espíritos Simples e Ignorantes:

[oo ... = EPC=/=EPCr1=EPCr2=...=EPCrn-1 = EPCrn=/=EPC = ...oo]

Em que o Universo Espiritual, instituído para funcionar organicamente, em perfeito estado de harmonia e entrosamento de seus integrantes, tornou-se diferenciado e a Involução se dera inevitavelmente transformando a Séria Finita dos EPCr em diversas Séries Finitas de tais traduzidas e compostas, pois, pelos mais variados níveis conscienciais do Universo Físico e astronômico. 

Isto porque a “queda” fora diretamente proporcional ao nível de responsabilidade que cada elemento ocupava no Universo Espiritual. Ocorrendo, pois, estruturas cognitivas as mais diversas, do ESI ao EPC como se pode comprovar pelos dados do Universo Físico e astronômico de nossas labutas evolucionais.

Assim, os elementos decaídos, em sua máxima contração involutiva, teriam - para a nossa compreensão e, conquanto possa haver níveis mais reduzidos ainda - a dimensão ínfima das partículas quânticas constituindo uma Série Finita de Espíritos Simples e Ignorantes (SFESIs):

[(ESI1 = ESI2 = ... = ESIn-1 = ESIn)]

Que é a expressão mais simples do estado espiritual dinâmico (EPCr) que se convertera em estado espiritual físico (ESI), última individualidade química originária do mecanismo involutivo, porém, primeira, (digamos assim), individualidade química do mecanismo evolutivo que, da mesma forma, não se encontra isolada do Universo Espiritual, mas apenas diferenciada.
Mas a “queda espiritual”, como já dito, fora diretamente proporcional ao grau de responsabilidade que cada Espírito ocupava no Sistema Espiritual, ou seja, retração involutiva relacionada à gravidade do erro, fato comprobatório de que a Involução realmente produzira as mais diversas gradações de consciência até anular-se na inconsciência dos ESI. 
Donde conjecturar-se que a suposta Série Finita dos Espíritos Puros e Conscientes rebeldes à Lei (SFEPCr) é Dimensão Numérica Vastamente Maior (dnv>) que a Série Finita dos Espíritos Simples e Ignorantes (SFESI) que, assim, portanto, ocorreria de expressar-se:

[(SFEPCr) (dnv>) (SFESI)]

E, ampliando mais, teríamos que:

[(SIEPC) (oo>) (SFEPCr) (dnv>) (SFESI)]

Isto é: a Série Infinita dos Espíritos Puros e Conscientes (SIEPC) é infinitamente maior (oo>) que a Série Finita dos Espíritos Puros e Conscientes rebeldes à Lei (SFEPCr) que, por sua vez, é de dimensão numérica vastamente maior (dnv>) que a Série Finita dos Espíritos Simples e Ignorantes (SFESI).

Não sei se pude atender aos desejos do internauta espiritista que nos procurara, mas, para todos os fins efeitos, estamos aqui para a incrementação de tais dados, se tal for a questão.
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